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No âmbito das actividades regulares do IPMA, os moluscos bivalves provenientes das várias zonas de 
produção em Portugal têm sido monitorizados regularmente no que se refere aos teores de mercúrio 
(Hg), chumbo (Pb) e cádmio (Cd). Assim, o objetivo principal deste trabalho foi o de apresentar os 
resultados obtidos durante a última década sobre os níveis destes metais em moluscos bivalves de 
diferentes áreas de produção. Também foram analisados os níveis dos três contaminantes em bivalves 
de diversos mercados. 

Os níveis de Hg, Cd e Pb, em quase todas as espécies de bivalves 
das várias zonas de produção, não atingiram os limites 
estabelecidos pela UE. As exceções ocorreram em amostras de 
lambujinha (Scrobicularia plana) de estuário do Tejo, em que o 
limite de 1,5 mg/kg para o Pb foi excedido, e, em amostras de 
ostra (Crassostrea angulata) de uma zona do estuário do Sado, 
em que o limite de 1,0 mg/kg para o Cd também foi ultrapassado. 
Em relação aos moluscos bivalves colhidos em mercados, a 
percentagem de amostras contaminadas foi inferior a 1%. 

Material e Métodos 

Resultados 

Conclusão 

Na maioria dos moluscos bivalves 
produzidos em Portugal, os níveis destes 
contaminantes não excedem os valores 
limite indicados na legislação. Todavia, a 
apanha de lambujinha do estuário do Tejo 
e de ostra de uma das zonas do estuário 
do Sado estão proibidas devido aos níveis 
elevados de Pb e Cd, respectivamente. 
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Scrobicularia plana 87
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Amêijola Callista chione

Spisula solida 43
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Amêioja-boa
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33

Hg - Espectrometria de absorção atómica, analisador automático de Hg, segundo o método           

EPA ( 2007).
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Amostras do 

Comércio
Amêijoa, Mexilhão, Berbigão e Ostra

Amêijoa-branca

Pb/Cd - Espectrometria de absorção atómica em forno de grafite,  segundo a norma 

europeia EN 14084 (CEN, 2003).
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